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NCE/17/00013 — Relatório final da CAE -
Novo ciclo de estudos
Caracterização do pedido
Perguntas A.1 a A.10

A.1. Instituição de Ensino Superior:
Universidade Da Beira Interior
A.1.a. Outra(s) Instituição(ões) de Ensino Superior:

A.2. Unidade(s) orgânica(s) (faculdade, escola, Instituto, etc.):
Faculdade de Engenharia (UBI)
A.3. Designação do ciclo de estudos:
Engenharia Informática
A.4. Grau:
Mestre (MI)
A.5. Área científica predominante do ciclo de estudos:
Informática
A.6.1 Classificação da área principal do ciclo de estudos (3 algarismos), de acordo com a Portaria n.º
256/2005, de 16 de Março (CNAEF):
523
A.6.2 Classificação da área secundária do ciclo de estudos (3 algarismos), de acordo com a Portaria
n.º 256/2005, de 16 de Março (CNAEF), se aplicável:
<sem resposta>
A.6.3 Classificação de outra área secundária do ciclo de estudos (3 algarismos), de acordo com a
Portaria n.º 256/2005, de 16 de Março (CNAEF), se aplicável:
<sem resposta>
A.7. Número de créditos ECTS necessário à obtenção do grau:
300
A.8. Duração do ciclo de estudos (art.º 3 DL-74/2006, de 26 de Março):
10 semestres
A.9. Número de máximo de admissões:
65
A.10. Condições específicas de ingresso:
Tem como provas de ingresso, um dos seguintes conjuntos:
19 Matemática A
ou
02 Biologia e Geologia
19 Matemática A
ou
07 Física e Química
19 Matemática A
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1. Instrução do pedido

1.1.1. Deliberações dos órgãos que legal e estatutariamente foram ouvidos no processo de criação
do ciclo de estudos:
Existem, são adequadas e cumprem os requisitos legais
1.1.2. Evidências que fundamentam a classificação de cumprimento assinalada:
São apresentados os pareceres e as deliberações dos vários órgãos envolvidos na criação do ciclo de
estudos.: Conselho Científico, Conselho Pedagógico e Senado.
1.2.1. Docente(s) responsável(eis) pela coordenação da implementação do ciclo de estudos:
Foi indicado e tem o perfil adequado
1.2.2. Evidências que fundamentam a classificação de cumprimento assinalada:
O docente responsável possui doutoramento em Engenharia Informática e vasta experiência
pedagógica e científica na área do ciclo de estudos.
1.3.1. Regulamento de creditação de formação e experiência profissional
Existe e cumpre os requisitos legais
1.3.2. Evidências que fundamentam a classificação de cumprimento assinalada:
O regulamento existe e é adequado. Regulamento de Creditação da Formação Anterior e Experiência
Profissional da Universidade da Beira Interior, Diário da República, 2.ª série — N.º 29 — 11 de
fevereiro de 2014

2. Condições específicas de ingresso, estrutura curricular e plano de estudos.

2.1.1. Condições específicas de ingresso:
Existem, são adequadas e cumprem os requisitos legais
2.1.2. Evidências que fundamentam a classificação de cumprimento assinalada:
As condições de ingresso são claras e respeitam a legislação em vigor.
2.2.1. Designação
Não é adequada
2.2.2. Evidências que fundamentam a classificação de cumprimento assinaladas.
A designação “Engenharia Informática” é adequada e comum em ciclos de estudo semelhantes a
nível nacional. A designação em inglês “Computer Science and Engineering” não corresponde à
tradução da designação em Português (“Informatics Engineering”).

A classificação CNAEF 523 (eletrónica e automação) usada na proposta não é adequada. Engenharia
informática deve ser classificado com uma combinação de 480 (área principal) e 520 (área
secundária).

2.3.1. Estrutura Curricular e Plano de Estudos:
Existem, são adequados e cumprem os requisitos legais
2.3.2. Evidências que fundamentam a classificação de cumprimento assinalada:
A estrutura curricular é globalmente adequada e equilibrada em termos de áreas científicas e da
oferta de UCs.

3. Descrição e fundamentação dos objetivos, sua adequação ao projeto
educativo, científico e cultural da Instituição e unidades curriculares

3.1. Dos objetivos do ciclo de estudos

3.1.1. Foram formulados objetivos gerais para o ciclo de estudos:
Sim
3.1.2. Foram definidos objetivos de aprendizagem (conhecimentos, aptidões e competências) a
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desenvolver pelos estudantes:
Em parte
3.1.3. O ciclo de estudos está inserido na estratégia institucional de oferta formativa face à missão
da Instituição:
Sim
3.1.4. Evidências que fundamentam as classificações de cumprimento assinaladas em 3.1.1, 3.1.2 e
3.1.3.:
Os objetivos gerais do ciclo estudos estão formulados de forma clara e são adequados. 

Os objetivos de aprendizagem do ciclo de estudos são algo redutores na medida em que lista apenas
um conjunto de competências a adquirir recorrendo a exemplos, não sendo referidas competências
importantes da área da engenharia de software, sistemas de informação, sistemas inteligentes e em
outras áreas em que são esperadas competências de um engenheiro informático. Também não são
indicadas competências transversais (ex. soft skills).

É feita referência aos atos de profissão da Engenharia informática (Colégio de Informática da OE),
mas não são identificados os atos concretos nem a forma como estão ligados aos objetivos de
aprendizagem.

A inserção na estratégia institucional do ciclo de estudos é claramente descrita e globalmente
alinhada com a missão da instituição.

3.1.5. Pontos Fortes:
Nada a referir.
3.1.6. Pontos fracos:
Os objetivos de aprendizagem formulados de forma muito redutora.

3.2. Adequação ao projeto educativo, científico e cultural da instituição

3.2.1. A Instituição definiu um projeto educativo, científico e cultural próprio:
Sim
3.2.2. Os objetivos gerais definidos para o ciclo de estudos são compatíveis com o projeto educativo,
científico e cultural da Instituição:
Sim
3.2.3. Evidências que fundamentam as classificações de cumprimento assinaladas em 3.2.1 e 3.2.2.:
A instituição possui um projeto educativo, científico e cultural próprio e os objetivos do ciclo de
estudos estão globalmente alinhados com o projeto da instituição.
3.2.4. Pontos Fortes:
Projeto educativo, científico e cultural claro e relevante.
3.2.5. Pontos fracos:
Nada a referir

3.3. Da organização do ciclo de estudos

3.3.1. Os conteúdos programáticos de cada unidade curricular são coerentes com os respetivos
objetivos de aprendizagem (conhecimentos, aptidões e competências):
Em parte
3.3.2. As metodologias de ensino (avaliação incluída) de cada unidade curricular são coerentes com
os respetivos objetivos de aprendizagem (conhecimentos, aptidões e competências):
Em parte
3.3.3. Evidências que fundamentam as classificações de cumprimento assinaladas em 3.3.1 e 3.3.2.:
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Uma parte das UCs apresentadas na proposta estão bem estruturadas e organizadas. Existe, no
entanto, várias UCs que têm conteúdos antiquados e mal enquadrados na estrutura curricular (ver
detalhes nas conclusões).

Em algumas UC os objetivos de aprendizagem foram definidos em termos que remetem para os
conteúdos programáticos e não para as competências que se esperam que os estudantes venham a
desenvolver. Assim, a descrição dos conteúdos acaba por ser uma repetição ou um refinamento do
que foi apresentado como sendo os objetivos. A questão da coerência entre objetivos e conteúdos
esvazia-se.

Deve ser feito um esforço de racionalização e atualização de todas as UCs do plano de estudos, com
ênfase nos problemas identificados anteriormente.

3.3.4. Pontos Fortes:
Nada a referir.
3.3.5. Pontos fracos:
Várias UCs desatualizadas em termos de conteúdo e bibliografia.
Insuficiente justificação da coerência e complementaridade de algumas das UCs incluídas no plano
de estudos.

4. Recursos docentes
4.1. O corpo docente cumpre os requisitos legais (corpo docente próprio, academicamente
qualificado e especializado na(s) área(s) fundamental(ais)):
Sim
4.2. A maioria dos docentes tem ligação estável à Instituição por um período superior a três anos. A
Instituição mostra uma boa dinâmica de formação do seu pessoal docente:
Sim
4.3. Existe um procedimento de avaliação do desempenho do pessoal docente, de forma a garantir a
necessária competência científica e pedagógica e a sua atualização:
Sim
4.4. Evidências que fundamentam as classificações de cumprimento assinalada em 4.1., 4.2. e 4.3:
Todos os docentes envolvidos no ciclo de estudos são doutorados e têm uma dedicação à instituição
de 100% do tempo. 
Existe um procedimento definido para avaliação de desempenho de docentes.

4.5. Pontos fortes:
Docentes todos doutorados e a 100% na instituição.
4.6. Pontos fracos:
Nada a referir

5. Descrição e fundamentação de outros recursos humanos e
materiais
5.1. O ciclo de estudos dispõe de outros recursos humanos indispensáveis ao seu bom funcionamento:
Sim
5.2. O ciclo de estudos dispõe das instalações físicas (espaços letivos, bibliotecas, laboratórios, salas
de computadores, etc.) necessárias ao cumprimento dos objetivos:
Sim
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5.3. O ciclo de estudos dispõe dos equipamentos didáticos e científicos e dos materiais necessários
ao cumprimento dos objetivos:
Sim
5.4. Evidências que fundamentam as classificações de cumprimento assinaladas em 5.1, 5.2 e 5.3.:
Listagem apresentadas de recursos disponíveis para o ciclo de estudos.
5.5. Pontos fortes:
Recursos de qualidade e em quantidade suficiente, incluindo recursos de computação.
5.6. Pontos fracos:
Não é feita referência a pacotes de software (ambientes de desenvolvimento, SGBD, etc.) usados no
âmbito da leccionação das UCs.

6. Atividades de formação e investigação
6.1. Existe(m) centro(s) de investigação, em que os docentes desenvolvem a sua atividade científica,
reconhecido(s) e com boa avaliação, na área predominante do ciclo de estudos:
Em parte
6.2. Existem publicações científicas do pessoal docente afeto ao ciclo de estudos, na área
predominante do ciclo de estudos, em revistas internacionais com revisão por pares nos últimos
cinco anos:
Em parte
6.3. Existem atividades científicas, tecnológicas, culturais e artísticas desenvolvidas na área do ciclo
de estudos e integradas em projetos e/ou parcerias nacionais e internacionais:
Em parte
6.4. Evidências que fundamentam as classificações de cumprimento assinaladas em 6.1, 6.2 e 6.3.:
Existem quatro centros de investigação em que os docentes associados ao ciclo de estudos
desenvolvem atividade. Dois dos centros foram avaliados com Excelente um com Muito Bom e um
com Bom.

Vários centros de I&D indicados não são da UBI (IT, INESC Coimbra, INESC TEC). Da proposta não
é claro se existem polos destes centros na UBI ou se há protocolos para enquadramento dos
investigadores da UBI nestes centros.

É apresentada uma extensa lista de publicações relevantes. No entanto, diversos investigadores
indicam publicações de conferências, workshops e outros eventos científicos, não cumprindo as
indicações de preenchimento do campo.

A lista de projetos é muito reduzida e inclui projetos que decorreram há já algum tempo.

6.5. Pontos fortes:
Qualidade dos centros de investigação.
6.6. Pontos fracos:
Relação dos centros de investigação com a instituição.
Lista de projetos reduzida e composta de projetos antigos.

7. Atividades de desenvolvimento tecnológico, prestação de
serviços à comunidade e formação avançada
7.1. A oferta destas atividades corresponde às necessidades do mercado e à missão e objetivos da
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Instituição:
Em parte
7.2. Evidências que fundamentam a classificação de cumprimento assinalada em 7.1.:
A informação fornecida é muito vaga e não permite avaliar adequadamente este critério.
7.3. Pontos fortes:
Nada a referir
7.4. Pontos fracos:
Falta de detalhe nas atividades desenvolvidas

8. Enquadramento na rede do ensino superior público
8.1. Os estudos apresentados (com base em dados do Ministério que tutela o emprego) mostram
previsível empregabilidade dos formados por este ciclo de estudos:
Sim
8.2. Os dados de acesso (DGES) mostram o potencial do ciclo de estudos para atrair estudantes:
Sim
8.3. O novo ciclo de estudos será oferecido em colaboração com outras Instituições da região que
lecionam ciclos de estudos similares:
Não
8.4. Evidências que fundamentam as classificações de cumprimento assinaladas em 8.1, 8.2 e 8.3.:
Os dados de empregabilidade oficiais mostram uma elevada empregabilidade dos graduados.
8.5. Pontos fortes:
Elevada empregabilidade para os graduados.
8.6. Pontos fracos:
Nada a referir

9. Fundamentação do número total de créditos ECTS do
novo ciclo de estudos
9.1. A atribuição do número total de unidades de crédito e a duração do ciclo de estudos estão
justificadas de forma convincente:
Sim
9.2. Existe uma metodologia para o cálculo dos créditos ECTS das unidades curriculares:
Sim
9.3. Existe evidência de que a determinação das unidades de crédito foi feita após consulta aos
docentes:
Sim
9.4. Evidências que fundamentam as classificações de cumprimento assinaladas em 9.1, 9.2 e 9.3.:
O ciclo de estudos cumpre o estipulado no artigo 18.º do Decreto-Lei 63/2016 referente ao número
total de unidades de crédito, 380 créditos, e à duração de 10 semestres.
A metodologia de cálculo de ECTS descrita é adequada e foram consultados os docentes envolvidos
no ciclo de estudos.

9.5. Pontos fortes:
Nada a referir
9.6. Pontos fracos:
Nada a referir
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10. Comparação com ciclos de estudos de Instituições de
referência no Espaço Europeu de Ensino Superior
10.1. O ciclo de estudos tem duração e estrutura semelhantes a ciclos de estudos de Instituições de
referência do Espaço Europeu de Ensino Superior:
Sim
10.2. O ciclo de estudos tem objetivos de aprendizagem (conhecimentos, aptidões e competências)
análogos às de outros ciclos de estudos de Instituições de referência do Espaço Europeu de Ensino
Superior:
Sim
10.3. Evidências que fundamentam as classificações de cumprimento assinaladas em 10.1 e 10.2.:
É apresentada uma lista de ciclos de estudo semelhantes lecionados por instituições internacionais
de referência.
10.4. Pontos fortes:
Nada a referir
10.5. Pontos fracos:
Nada a referir

11. Estágios e períodos de formação em serviço
11.1. Existem locais de estágio e/ou formação em serviço:
Sim
11.2. São indicados recursos próprios da Instituição para acompanhar os seus estudantes no período
de estágio e/ou formação em serviço:
Sim
11.3. Existem mecanismos para assegurar a qualidade dos estágios e períodos de formação em
serviço dos estudantes:
Sim
11.4. São indicados orientadores cooperantes do estágio ou formação em serviço, em número e com
qualificações adequadas (para ciclos de estudos em que o estágio é obrigatório por lei):
Sim
11.5. Evidências que fundamentam as classificações de cumprimento assinaladas em 11.1 a 11.4.:
A realização de estágios e formação em serviço em entidades externas está bem suportada em
termos de recurso e parcerias com empresas de referência.
11.6. Pontos fortes:
Nada a referir
11.7. Pontos fracos:
Nada a referir

12. Conclusões
12.1. Recomendação final:
O ciclo de estudos deve ser acreditado
12.2. Período de acreditação condicional, em anos (se aplicável):
<sem resposta>
12.3. Condições (se aplicável):
N/A
12.4. Fundamentação da recomendação:
De uma forma geral a proposta é bem estruturada, tem objetivos claros e está bem enquadrada no
projeto educativo da Instituição. O corpo docente é de qualidade e possui uma relação estável com a
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instituição.

Existem, no entanto, algumas recomendações e sugestões de melhoria que devem ser tidas em
consideração, concretamente:
• A designação em inglês “Computer Science and Engineering” não corresponde à tradução da
designação em Português (“Informatics Engineering”);
• A classificação CNAEF 523 não é adequada e deve ser substituída uma combinação de 480 (área
principal) e 520 (área secundária).
• Os objetivos de aprendizagem do ciclo de estudos são algo redutores na medida em que lista
apenas um conjunto de competências a adquirir recorrendo a exemplos, não sendo referidas
competências importantes da área da engenharia de software, sistemas de informação, sistemas
inteligentes e em outras áreas em que são esperadas competências de um engenheiro informático;
• Nas atividades de formação e investigação a lista de projetos é muito reduzida e inclui projetos
que decorreram há já algum tempo;
• Nas atividades de desenvolvimento tecnológico a informação fornecida é muito vaga e não permite
avaliar adequadamente este critério;
• Deve ser clarificada a forma colaboração da UBI com os centros de I&D indicados na proposta.

Adicionalmente, deve ser feito um esforço profundo de racionalização e atualização de todas as UCs
do plano de estudos, com ênfase nos problemas identificados na secção 3.3. Devem ainda ser
resolvidos os seguintes problemas concretos identificados em algumas UCs:
• A UC de Arquitetura de Computadores I tem um conteúdo pouco adequado a uma disciplina
introdutória de Arquitetura de Computadores. A bibliografia está desatualizada;
• A UC de Algoritmos e Estruturas de Dados I não parece enquadrada no primeiro ano do ciclo de
estudos;
• A UC de Programação tem pouco a ver com programação e mais com arquitetura de computadores.
A utilização da linguagem C na introdução à programação é muito discutível. A bibliografia está
desatualizada;
• A UC de Laboratório de Informática tem um conteúdo programático aparentemente “aleatório”,
sem uma relação visível entre os diferentes tópicos e as restantes UCs de nível introdutório;
• A UC de Arquitetura de Computadores II aborda tópicos que deviam ser tratados em Arquitetura
de Computadores I, deixando de fora muitos os aspetos mais avançados da área. A bibliografia está
desatualizada;
• A UC de Redes de Computadores tem um conteúdo programático pouco estruturado e devia incluir
tópicos da camada de aplicação (ex. DNS, SMTP, HTTP, ...);
• O conteúdo programático das UCs de Bases de Dados I e Bases de Dados II apresenta uma grande
sobreposição. Com este conteúdo não se entende a necessidades destas duas UCs;
• A UC de Algoritmos Estruturas Dados II não aborda várias estruturas de dados importantes nem
algoritmos de ordenamento. Por outro lado, aborda algoritmos aleatórios e Geometria
Computacional que não são normalmente incluídas nestas UCs. A bibliografia está desatualizada;
• A UC de Computação Gráfica tem um conteúdo programático apresentado de forma muto
superficial. A bibliografia está desatualizada;
• A UC de Tecnologias de Jogos de Vídeo tem uma designação desatualizada e um conteúdo que
parece mais da UC de Computação Gráfica. Todo o conteúdo relacionado com jogos parece pouco
desenvolvido;
• A UC de Visão Computacional apresenta um conteúdo programático muito superficial. A
bibliografia está desatualizada;
• Os conteúdos da UC de Sistemas de Informação Organizacionais constituem um agregado de
temas de SI sem grande coerência.

Na sequência da entrega do relatório preliminar da CAE com as recomendações acima, foi recebida
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uma pronuncia em que a IES esclarece e de compromete a corrigir a maioria das fragilidades
identificadas pelo que a CAE reitera a decisão de aprovação.
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